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A. S. Portugal 1

J. J. Santana 2, M. C. O. D. Behrsin 3.

1 - Pós graduando Stricto Sensu em Biologia Vegetal da Universidade do Estado do Rio de Janeiro (UERJ); 2 - Pós graduando
Latu Sensu em Ensino de Ciências da Faculdade de Formação de Professores (FFP) da Universidade do Estado do Rio de
Janeiro (UERJ); 3 - Professor do Departamento de Ciências da Faculdade de Formação de Professores (FFP) da Universidade
do Estado do Rio de Janeiro (UERJ). E - mail: andergal5@hotmail.com

INTRODUÇÃO

A educação em Ciências deve proporcionar aos estudantes
a oportunidade de desenvolver capacidades que neles des-
pertem a inquietação diante do desconhecido (Bizzo, 1998).
Com o viés de não somente explicitar competências curric-
ulares, a construção de terrários e suas observações reme-
tem a um trabalho experimental onde se procede a manip-
ulação de variáveis ecológicas e os estudos das respectivas
conseqüências ao meio ambiente em questão (Jaques et. al.,
2001).

Para poder transportar plantas raras, no fim do século XIX,
o inglês, médico, botânico e colecionador Nathanael Ward,
aprimorou um recipiente de vidro para o transporte dessas
plantas em áreas tropicais. Em um primeiro momento estas
ficaram conhecidas como “caixas de WARD”, todavia hoje
chamamos de terrários (Amaral, 2008). Estes são apresenta-
dos como modelos de ecossistemas terrestres e constituem
- se de mini - laboratórios práticos, através dos quais se
procura reproduzir as condições do meio ambiente (Rosa,
2009).

Procurar instrumentos que possam levar a mensuração e
manutenção de organismos dentro dos ecossistemas, bem
como suas adaptações é uma emergência dos estudos Ecofi-
siologicos que desde o ińıcio do século XX vem mostrando
franco crescimento (Lüttge & Scarano, 2004). Os terrários
além de serem modelos que permite criar e observar os seres
vivos reproduzindo, tão quanto posśıvel em seu ambiente
natural, permitem explorar desde as primeiras etapas do
ensino a investigações cientificas (Silva, 2006).

O uso do terrário pode levar os alunos a buscarem ex-
plicações lógicas, desenvolverem posturas cŕıticas, julga-
mentos e tomadas de decisão fundamentadas em conheci-
mentos compartilhados por uma comunidade escolarizada
(Bizzo, 1998) assim como, desenvolver a capacidade de per-
cepção dos processos que ocorrem na natureza (Jaques et.
al., 2001) que são inerentes aos estudos ecofisiologicos.

A complexidade que se estabelece nos ciclos ecológicos passa
pela interlocução de que vários elementos são utilizados
pelos seres vivos, nas mais diversas combinações qúımicas
(Silva, 2006). O estresse causado por estas variações
qúımicas podem ter diversos efeitos fisiológicos nos organis-
mos (Okamoto & Joly, 2000) que no cotidiano às vezes pode
parecer impercept́ıvel. Trabalhando e vivenciando com ob-
jeto que antes era somente um produto de aspecto lúdico
criado em sala de aula, o terrário faz com que a reconstrução
de conceitos junto à temática ambiental proporcione prazer,
pois este vem do fruto de uma experimentação (Bovo, 2007).

A proposta de criação de terrários tende trazer a tona con-
ceitos de emergências ecológicas passando pelo processo
de vivência e aprendizagem do público alvo. Nem sem-
pre fenômenos da natureza são simplesmente percept́ıveis,
exigindo - se o mı́nimo de inquietação investigativa. Este
trabalho irá proporciona ambiente proṕıcio a esta inves-
tigação, discutindo a integralidade dos fenômenos e anal-
isando posśıveis problemas ambientais.

OBJETIVOS

� Analisar a capacidade de elucidação dos alunos, sobre
fenômenos ecológicos através das observações pertinentes do
terrário.

� Captar como a construção de terrários pode contemplar
o entendimento/modificação de conceitos ecológicos.

MATERIAL E MÉTODOS

O trabalho foi realizado em uma escola da rede particular
de ensino do munićıpio de São Gonçalo - RJ, com 20 alunos
do ensino médio. O trabalho foi realizado ao longo de dois
meses consecutivos e dividido em cinco etapas.
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Primeiramente foi proposto um questionário com pergun-
tas direcionadas e semi - direcionadas. Este tinha como fi-
nalidade averiguar os conhecimentos prévios dos alunos em
relação ao uso de um terrário como mecanismo de apren-
dizado. Todos os questionamentos prévios são de imen-
surável importância para que posteriormente fossem anal-
isados estes e comparados com as idéias futuras após con-
strução e observação do terrário.
Posteriormente, foi proposta à confecção do terrário (objeto
de estudo), prática que uniu professor e alunos.
Na terceira etapa ocorreu a observação. Esta foi realizada
em seis semanas. Durante esse tempo, os alunos fizeram
duas observações semanais no terrário. Essas análises eram
registradas conforme um relatório de observações. Tudo era
minuciosamente observado e anotado para uma posterior
discussão com toda turma.
Com todos os relatórios de observações em mãos, os alunos e
o professor fizeram rodas de discussões a partir desses resul-
tados, além de trocar informações, conclusões e observações
entre si.
Por fim, para uma análise completa do aprendizado e desen-
volvimento do aluno, foi passado um questionário posterior
a todas essas atividades.

RESULTADOS

Com uma breve identificação e explicação de montagem do
terrário, os alunos foram indagados se este tipo de exper-
imento representaria um ecossistema completo. Com um
pouco de displicência no ińıcio do questionamento por parte
de alguns alunos, eles responderam de forma objetiva:
“Sim, o terrário é um ambiente/ecossistema completo.”
(aluno W)
Quando questionados o porquê das respostas afirmativas,
variadas explicações contraditórias levavam de encontro à
resposta positiva inicial. Ainda afirmando que o terrário
é um ecossistema completo os alunos não conseguiam visu-
alizar a sustentabilidade deste, isso nos remete a declarações
como:
“O terrário é um ecossistema completo, pois ele possui
um pouco de tudo que tem na natureza, porém creio que
o terrário ficará funcionando apenas por alguns meses.”
(aluna X)
Uma das principais causas dessas contradições ocorreu de-
vido a não percepção, por parte dos alunos, do ciclo ou
“renovação” do oxigênio como podemos visualizar neste re-
lato:
“O terrário é um ecossistema completo, mas este não so-
breviveria por muito tempo pela falta de oxigênio”. (aluno
A)
Depois da construção do terrário, de todas as observações
e discussões, os alunos conseguiram ligar e harmonizar o
conceito de ecossistema completo e sustentabilidade do am-
biente, isso pode ser observado em todas as respostas apro-
priadas analisadas advindas dos questionários posteriores.
A importância dos elementos constituintes do terrário foi
uma questão também discutida neste trabalho. Inicialmente
os alunos conseguiam eleger e privilegiar um único elemento
como o mais importante para a manutenção do terrário.
Os elementos citados apareceram de forma variável como o

solo, a água, as plantas, porém sempre titulando um com
maior grau de importância em relação para com outro. Com
isso podemos analisar que os alunos não conseguem obser-
var a interação que ocorre entre os elementos de tal modo
que a ausência de outro elemento menos importante não
traria nenhum prejúızo ao sistema. No segundo momento
do trabalho os alunos conseguiram entender a importância
de todos os elementos para a constituição de um terrário,
e que há grande interdependência entre eles. Ou seja, con-
seguiram elencar elementos tanto bióticos quanto abióticos,
com interação do meio externo, não se tornando um ecos-
sistema completo.

Outro ponto importante para discussão com os alunos foi
que, inicialmente, não conseguem captar a relevância da fo-
tosśıntese para a manutenção do fluxo de energia e matéria
no terrário; Acreditam que tudo que é vivo morrerá, pois o
terrário estando tapado priva a obtenção de oxigênio como
podemos perceber em relato:

“As minhocas que estão presentes no terrário morrerão, elas
só vivem até o oxigênio que está dentro do terrário acabar.”

A partir deste comentário, quando indagados se o oxigênio
que estava dentro do terrário era muito pouco e logo se
findaria, os alunos se viram em situação cŕıtica de conflitos
teóricos e na necessidade de olhar seus relatórios e pensarem
sobre os fenômenos que estava acontecendo. Logo após dis-
cussão, eles mesmos chegaram a tal conclusão:

Aluno X: “O oxigênio consumido pelos animais dentro do
terrário só pode vir da água!”

Aluno Y: “Da água não, o oxigênio vêem da planta, quando
ele libera no processo de fotosśıntese”.

Durante a discussão, eles relataram que a planta pode-
ria liberar oxigênio, somente se os animais presente no
terrário continuassem liberando CO2 A planta que não lib-
era CO2 recebia este exclusivamente dos animais para fazer
fotosśıntese. O processo de respiração era confundido er-
roneamente com o fotossintético, tendo os dois a liberação e
obtenção dos mesmos componentes moleculares. Confusões
realmente são feitas pelos alunos entre os gases que par-
ticipam destes fenômenos e entre outros gases presentes na
atmosfera (Amaral, 2008). A planta realiza fotosśıntese du-
rante o dia e não respira durante o mesmo, pois os dois
processos ocorrem de forma distinta e a realização de um
implica impedindo o outro, assim relatou a maioria dos
alunos. Como a luz solar provém durante o dia, à planta dá
preferência à fotosśıntese e somente a noite ela respira. Se-
gundo Amaral, 2008, o resultado encontrado está de acordo,
pois os alunos a priori tendem a relacionar a respiração como
processo antagônico da fotosśıntese.

Os alunos mencionaram que a luz é um fator importante,
embora não conseguiam discutir esta importância para os
processos fisiológicos da planta e para a manutenção dos ci-
clos biogeoqúımicos. A transparência do vidro foi relatada
como importante somente para a observação da prática, não
conseguindo co - relacionar a transparência do terrário como
uma importante caracteŕıstica para a passagem de luz e con-
comitante manutenção da vida.

Em relato os alunos disseram que a incidência solar era im-
portante para o processo da fotosśıntese, e que esta, era
influenciada de acordo com a incidência solar: se o terrário
fosse colocado em local sombreado provavelmente a planta
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estaria debilitada, pois não conseguiria realizar fotosśıntese
plenamente. O contrário, se o terrário estivesse em local
com muita incidência solar, a planta morreria desidratada
ou queimada pelo calor excessivo. Estas observações per-
mitiram que os alunos manipulassem, observassem, refletis-
sem, discutissem enfatizando a iniciativa do aluno que gera
oportunidade para que ele defenda suas idéias e com isso
melhor aprendizagem (Yamazaki, 2006) de assuntos que ex-
igem grande ńıvel de abstração.

CONCLUSÃO

A despeito de termos encontrado um número expressivo de
respostas inerentes, o fato de o terrário manter - se vivo ao
longo do tempo, houve a necessidade de criar novos argu-
mentos para justificar os fenômenos que estavam ocorrendo
e que iam de encontro às idéias prévias dos alunos. Isso
só foi posśıvel devido ao longo peŕıodo de observação e a
necessidade de reconstruir conceitos, por si só, auxiliando
em um entendimento mais aprofundado dos temas que ac-
ercam o terrário que no conceito intelectual dos alunos são
de natureza lúdica.

A atividade nos permitiu entender os eqúıvocos demon-
strados pelos alunos identificando a complexidade dialógica
desses temas com a persistência de algumas concepções
prévias dos acerca de nutrição vegetal, respiração e de temas
que abordem Ecofisiologia em geral.. Podemos dizer que
a atividade prática escolhida para a realização deste pro-
jeto causou empolgação, despertou a curiosidade dos alunos,
levando - os a participar da aula e proporcionado contato
com o objeto de estudo, aprimoramento dos conhecimentos
cient́ıficos já adquiridos.

Consideramos que as práticas de terrários podem ser
aproveitadas, sobretudo, como um elemento de pesquisa
compondo a atividade emṕırica planejada. Através da
análise de nosso trabalho percebemos a importância da dis-
cussão e da observação dos fenômenos ecológicos para aux-

ilio da aprendizagem e nas relações que envolvem o processo
de didatização, e ainda possibilitar atos reflexivos sobre at-
itude cidadã e o meio ambiente
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para criação de um laboratório on line. In: Anais da II
Conferência Internacional Challenges ‘2001/ desafios2001’
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